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a agrege mais ao seu conhecimento,

E que te motive a denunciar qualquer tipo de violação aos seus direitos.



Boa Leitura!

Nosso Papel

O Observatório da Violência e dos Direitos Humanos
da Região do Cariri objetiva o mapeamento de dados
sobre a violência na região do Cariri, e diante dessas

estatísticas, busca combater a violência mediante
atividades na comunidade. Sendo assim, visando à

proteção aos direitos humanos, esta cartilha educativa
tem como intuito, manter a comunidade feminina

informada de seus direitos e deveres, frente à
violência.



A violação dos direitos da mulher,
especialmente no que diz respeito ao direito à

defesa, é um tema de grande relevância e
urgência no contexto atual. O direito à defesa

é um princípio fundamental que garante a
qualquer indivíduo, incluindo mulheres, o

acesso a um processo justo e a proteção legal
contra abusos e injustiças. No entanto, muitas

mulheres enfrentam barreiras significativas
que dificultam a efetivação desse direito.

As violações podem ocorrer em diversas
formas, como a violência doméstica, assédio

sexual, discriminação no ambiente de trabalho
e outras formas de violência de gênero. Muitas

vezes, as mulheres são desencorajadas a
buscar ajuda devido ao medo de represálias, à

falta de apoio institucional ou à
estigmatização social. Além disso, a

impunidade em casos de violência contra a
mulher perpetua um ciclo de abuso e

silenciamento.

Uma breve apresentação
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A origem da violência contra a mulher é
complexa e multifacetada, envolvendo uma
combinação de fatores históricos, sociais,

culturais e econômicos, como, por exemplo:

QUAL A ORIGEM DA VIOLÊNCIA CONTRA A

MULHER?

Desigualdade de Gênero;1.
Normas Culturais e Sociais;2.
História e Tradição;3.
Fatores Econômicos;4.
Falta de Educação e Conscientização;5.
Impunidade e Falta de Proteção Legal;6.
Influências Sociais e Ambientais.7.
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Normas Culturais e Sociais

Desigualdade de Gênero 

A violência contra a mulher é frequentemente
enraizada em sistemas de desigualdade de gênero

que perpetuam a ideia de que as mulheres são
inferiores aos homens. Essa desigualdade se

manifesta em normas sociais, práticas culturais e
estruturas de poder que favorecem os homens.

Muitas culturas têm normas que legitimam ou
minimizam a violência contra as mulheres. Isso

pode incluir a aceitação de comportamentos
abusivos como parte das dinâmicas de poder em
relacionamentos, bem como a normalização de

práticas prejudiciais, como o casamento forçado e
a mutilação genital.
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 A dependência econômica das mulheres em
relação aos homens pode aumentar sua

vulnerabilidade à violência. Quando as mulheres
não têm acesso a recursos financeiros ou

oportunidades de emprego, elas podem se sentir
obrigadas a permanecer em relacionamentos

abusivos.

História e Tradição

A violência contra a mulher tem raízes históricas
que remontam a sociedades patriarcais, onde as
mulheres eram frequentemente tratadas como

propriedade dos homens. Essas tradições podem
persistir em muitas sociedades, perpetuando a

ideia de que os homens têm o direito de controlar
e disciplinar as mulheres.

Fatores Econômicos
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Impunidade e Falta de Proteção Legal

Em muitos lugares, a falta de leis eficazes e a
impunidade para agressores contribuem para a
continuidade da violência. Quando as mulheres

não se sentem seguras para denunciar abusos ou
quando as autoridades não respondem

adequadamente, isso perpetua o ciclo de
violência.

A falta de educação sobre direitos humanos e
igualdade de gênero pode contribuir para a

perpetuação da violência. Muitas pessoas podem
não reconhecer comportamentos abusivos como

inaceitáveis ou podem não saber como buscar
ajuda.

Falta de Educação e Conscientização

13

LEI Nº 11.340, DE 7 DE AGOSTO DE 2006

POLITIZE, 2020



Influências Sociais e Ambientais

Fatores como a violência em comunidades, a
exposição a comportamentos violentos na

infância e a pressão de pares podem influenciar a
normalização da violência contra as mulheres.
Ambientes de conflito e instabilidade também
podem aumentar a incidência de violência de

gênero.

LEI Nº 11.340, DE 7 DE AGOSTO DE 2006

POLITIZE, 2020
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o que é Violação dos Direitos da

Mulher?
A violação dos direitos da mulher, no

contexto do direito à defesa, refere-se à
negação ou limitação do acesso das mulheres

a mecanismos legais e institucionais que
garantam sua proteção e defesa em situações
de violência, discriminação ou outras formas

de abuso. O direito à defesa é um
componente fundamental dos direitos

humanos e implica que todas as pessoas,
incluindo as mulheres, tenham o direito de se

defender e buscar justiça quando seus
direitos são violados.
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VIOLAÇÃO X VIOLência
A diferença entre "violação" e "violência" é

sutil, mas importante, especialmente no
contexto dos direitos humanos e das

questões de gênero

VIOLAÇÃO violência
Refere-se ao ato de

infringir ou
desrespeitar direitos,

normas ou leis. No
contexto dos direitos

humanos, uma
violação ocorre

quando os direitos
de uma pessoa são
desconsiderados ou
não são respeitados.

É um ato que causa
dano físico,

psicológico ou
emocional a outra

pessoa. É uma forma
de agressão que

pode ser intencional
e é frequentemente

caracterizada por um
uso de força ou

coerção.

DECRETO Nº 1.973, DE 1º DE AGOSTO DE 1996
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Engloba estupro, assédio sexual, exploração
sexual e outras formas de coerção sexual.
Isso pode ocorrer em contextos familiares,

comunitários ou institucionais.

Refere-se a abusos emocionais, como
ameaças, humilhações, controle e

manipulação. Essa forma de violência pode
ter efeitos duradouros na saúde mental das

mulheres.

Quais os tipos de violaçÕES?

 Inclui agressões físicas, como
espancamentos, lesões corporais, podendo

chegar ao homicídio.

VIOLÊNCIA Física

VIOLÊNCIA sexual

VIOLÊNCIA psicológica
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Prática cultural que envolve a remoção parcial
ou total dos órgãos genitais femininos,
causando danos físicos e psicológicos.

Envolve a privação de recursos financeiros,
controle sobre o dinheiro, negação de acesso

a bens e serviços, e exploração econômica.
Isso pode limitar a autonomia das mulheres.

Atração, transporte ou acolhimento de
mulheres para fins de exploração sexual ou

trabalho forçado. O tráfico é uma grave
violação dos direitos humanos.

violência patrimonial

tráfico de mulheres

Mutilação Genital Feminina (MGF)
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A imposição de casamentos sem o
consentimento das mulheres, muitas vezes

em idades precoces, é uma violação dos
direitos das mulheres à escolha e à

autonomia.

Inclui desigualdade salarial, assédio no local
de trabalho e falta de oportunidades de
promoção, que afetam a capacidade das

mulheres de alcançar igualdade econômica.

Casamento Forçado e Infantil

DISCRIMINAÇÃO NO TRABALHO

Violação dos Direitos Reprodutivos
Impedir o acesso a serviços de saúde

reprodutiva, contracepção e aborto seguro,
além de forçar a maternidade, são formas de

violação dos direitos das mulheres.
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Violência Institucional
Refere-se a abusos cometidos por agentes do

Estado ou instituições, como a polícia ou o
sistema judicial, que falham em proteger as

mulheres ou que perpetuam a discriminação.

Violência em Conflitos Armados
Mulheres são frequentemente alvo de

violência sexual e outras formas de abuso em
situações de guerra e conflito, incluindo
estupros em massa e escravidão sexual.

ASSÉDIO E INTIMIDAÇÃO
Pode ocorrer em espaços públicos, no

trabalho ou online, e inclui comportamentos
que visam humilhar ou ameaçar as mulheres.
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a violência é uma violação aos

direitos da mulher?
Sim, a violência é uma violação dos direitos da

mulher. Essa afirmação é sustentada por diversos
instrumentos internacionais e legislações

nacionais que reconhecem a violência contra as
mulheres como uma grave violação de seus

direitos humanos.

A Conferência das Nações Unidas sobre Direitos
Humanos (Viena, 1993) reconheceu formalmente a

violência contra as mulheres como uma das
formas de violação dos direitos humanos.

conselho nacional de justiça 
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Além da prevenção, é
importante conhecer as

redes de apoio que podem
prestar assistência.
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Redes de Apoio
DELEGACIA CIVIL

CRATO/CE
ENDEREÇO: RUA CEL. TEÓFILO SIQUEIRA, 684 -

CENTRO
TELEFONE: (88) 3521-5239

CONSELHO TUTELAR

CRATO/CE
ENDEREÇO: AVENIDA MARIA MAILDES DE
SIQUEIRA, S/N, BAIRRO ALTO DA PENHA

TELEFONE: (88) 3102-1285

CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL - CREAS

CRATO/CE
ENDEREÇO: AV. PERIMETRAL DOM FRANCISCO,

290 - PINTO MADEIRA
TELEFONE: (88) 3521-8117

CRAJUBAR: CRATO, JUAZEIRO DO NORTE, BARBALHA - CEARÁ, BRASIL.

crajubar - CRATO
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Redes de Apoio
crajubar - juazeiro do norte/ce

DELEGACIA CIVIL

CONSELHO TUTELAR

JUAZEIRO DO NORTE/CE
ENDEREÇO: RUA DAS FLORES 02 – ROMEIRÃO,

JUAZEIRO DO NORTE
TELEFONE: (88) 3102-1116/(88) 3102-1105/(88)

3102-1118 

JUAZEIRO DO NORTE/CE
ENDEREÇO: RUA DO CRUZEIRO, 575 - CENTRO 

TELEFONE: (88) 3199-0469 / (88) 98224-6158

JUAZEIRO DO NORTE/CE
ENDEREÇO: Rua Santa Cecilia, 220, Bairro

Socorro – CE, 63010-255
TELEFONE: (88) 3199-0484 / (88) 99374/4228

CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE
ASSISTÊNCIA SOCIAL - CREAS

CRAJUBAR: CRATO, JUAZEIRO DO NORTE, BARBALHA - CEARÁ, BRASIL. 24
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Redes de Apoio
crajubar - juazeiro do norte/ce

CASA DA MULHER CEARENSE - CARIRI

JUAZEIRO DO NORTE/CE
ENDEREÇO: AVENIDA PADRE CÍCERO, 4501, SÃO

JOSÉ
TELEFONE: (85) 9.8128-8071 (WHATSAPP)

CRAJUBAR: CRATO, JUAZEIRO DO NORTE, BARBALHA - CEARÁ, BRASIL.

DELEGACIA DE DEFESA DA MULHER (DDM)

JUAZEIRO DO NORTE/CE
ENDEREÇO: Rua das Flores, s /n – Santa

Tereza – CE, 63050-735
 TELEFONE: (88) 3102-1102

DELEGACIA CIVIL

JUAZEIRO DO NORTE/CE
ENDEREÇO: Rua Beata Maria de Araújo, s/n –

Romeirão – CE, 63050-290
TELEFONE: (88) 3102-1116



Redes de Apoio
crajubar - barbalha/ce

DELEGACIA CIVIL

CONSELHO TUTELAR

CREAS

BARBALHA/CE
ENDEREÇO: RUA MAJOR SAMPAIO, 45, ROSÁRIO

TELEFONE: (88) 3102-1196

BARBALHA/CE
ENDEREÇO: RUA DO VÍDEO, 12, CENTRO

TELEFONE: (88) 3532-1799

BARBALHA/CE
ENDEREÇO:  RUA T-06, 96 - SANTO ANTÔNIO

TELEFONE: (88) 3532-2050

26CRAJUBAR: CRATO, JUAZEIRO DO NORTE, BARBALHA - CEARÁ, BRASIL.
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https://www.google.com/search?q=cras%20barbalha&oq=cras+barbalha&aqs=chrome..69i57.3607j0j9&sourceid=chrome&ie=UTF-8&tbs=lf:1,lf_ui:2&tbm=lcl&sxsrf=ALiCzsacI_nRFYZz9Ba2QVPaC2Ut6lb90Q:1660264208595&rflfq=1&num=10&rldimm=11426758071912215912&lqi=Cg1jcmFzIGJhcmJhbGhhWg8iDWNyYXMgYmFyYmFsaGGSARxtdW5pY2lwYWxfc29jaWFsX2RldmVsb3BtZW50qgEMEAEqCCIEY3JhcygM&ved=2ahUKEwiKxYuThsD5AhXCDtQKHfPLAqYQvS56BAgGEAE&sa=X&rlst=f#
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Redes de Apoio
CASA DA MULHER BARBALHENSE 

BARBALHA/CE
ENDEREÇO: RUA FRANCISCO ROBERTO VERÍCIO,

S/N, VILA SANTO ANTÔNIO
TELEFONE: (88) 9.8884-8562 (WHATSAPP)

CRAJUBAR: CRATO, JUAZEIRO DO NORTE, BARBALHA - CEARÁ, BRASIL.

crajubar - barbalha/ce



Redes de Apoio
crajubar

DISQUE 100

SERVIÇO QUE ANALISA E ENCAMINHA DENÚNCIAS DE
VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

28CRAJUBAR: CRATO, JUAZEIRO DO NORTE, BARBALHA - CEARÁ, BRASIL.

CENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER

DISQUE 180 (FUNCIONAMENTO 24H)

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA

DISQUE 188 (FUNCIONAMENTO 24H)

POLÍCIA MILITAR

DISQUE 190 (PARA SITUAÇÕES EM FLAGRANTES)



Atente-se aos sinais,
NÃO SE CALE.

A qualquer tipo de violação aos seus direitos,
DENUNCIE. 

Violação também é violência.
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